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SUMÁRIO
Tornava-se necessário estudar o comportamento dos métodos analíticos de pes­
quisa dos corantes orgânicos sintéticos nos vinhos, quanto à segurança e possível sensi­
bilidade ; o método de Arata constituía objectivo especial\ dado o facto da sua hiper-sen- 
sibilidade se prestar a hesitações na apreciação dos resultados por analistas pouco expe­
rimentados na comparação das colorações assumidas pela lá. Certas versões do método 
de Arata, condusem mais projicuamente ao campo da dúvida, pelo teor de corante natu­
ral montado na lã.
Foram adquiridos corantes da hulha aplicáveis a produtos alimentares, tendo-se 
verificado que o comportamento tintorial da totalidade é do tipo ácido. Seriam, por­
tanto, denunciáveis pelo método de Arata, e na realidade confirmámos para vinhos fal­
sificados, que aquele método acusava a fraude de maneira rigorosa, atingindo a sensi­
bilidade de 0,002 °/oo- O ensaio de Bellier (prescrito nos Métodos Oficiais Portugueses), 
também se revelou eficas, denunciando falsificações a o.oi °/oo. O método de Arata 
com a nossa modificação, ultrapassa em sensibilidade o ensaio de Bellier, e satisfas 
plenamente em rigor analítico.
Verificou-se para os vinhos regionais portugueses, que a prescrição do método de 
Arata citada em o «Tratatto di Chimica Analítica Applicata, de Villavecchia», fornecia 
indicações seguras na terceira montagem, devendo ser esta a responsável pelos resultados 
analíticos ; no caso de vinhos falsijicados o exame comparativo das colorações assumi­
das pela lã, na j.a montagem, poderá elucidar a amplitude da fraude. (*)
(*) Comunicação apresentada ao Congresso Luso-Espanhol para o Progresso 
das Ciências. — Pôrto, 1942.
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I — Justificação e objectivos
A falsificação dos produtos alimentares interessa a duas grandes 
correntes: a dos gananciosos e traficantes e a que visa defender a 
saúde pública e a economia dos povos. Pretende a primeira subtrair-se 
à influência da segunda que não desiste duma oposição decidida e pro­
videncialmente vencedora.
Um dos produtos alimentares mais atingidos tem sido indubità- 
velmente— o vinho — em especial na coloração. Para tal fim se téem 
aplicado matérias corantes naturais e corantes orgânicos sintéticos mais 
vulgarmente conhecidos por corantes derivados da hulha, mas êstes 
só a partir de 1870 quando a sua fabricação entrou no domínio indus­
trial.
Em 1876 o Govêrno francês tomava providências severas contra 
a aplicação de fucsinas, em 1884 Viard assinala várias fucsinas e safra- 
ninas, e em 1891 Gautier indica numerosos corantes então usados na 
falsificação dos vinhos. Os Métodos Oficiais Portugueses, datando de 
1901, prescrevem dois ensaios para pesquisa de corantes da hulha nos 
vinhos tintos.
O Decreto 19.253, de 19 de Janeiro de 1931, não permite aplicar 
na produção, preparação e conservação dos vinhos, matérias corantes 
que não sejam extraídas da uva e seus derivados; fica portanto inter­
dito o emprêgo de corantes orgânicos sintéticos.
Ainda que, uma apertada rêde protectora — a fiscalização — faça 
sentir a sua presença, punindo severamente as infracções, é possível 
que por entre as suas malhas alguém tenha saído ileso de arriscadas 
aventuras. Assim o parece provar, a existência de alguns dêsses co­
rantes no mercado português, pois decerto nenhum comerciante se 
arriscaria a empatar capital sem probabilidades de usufruir qualquer 
lucro; são sintomáticos também certas referências à boa qualidade dos 
produtos, temperadas por amáveis conselhos de prudência na sua apli­
cação — não traísse a análise química pelas suas indiscretas revelações 
tão inofensivo procedimento...
Admitindo a hipótese formulada, importa, atacar virus tão perni­
cioso â saúde pública e à economia portuguesa pelas suas conseqílên- 
cias directas e indirectas que podem ser esquematizadas como segue:
acção cancerizante 
substâncias residuais nocivas 
redução do valor nutritivo por diluição
Quanto à saúde 
pública
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concorrência comercial 
Quanto à econo- prejuízo aos produtores
mia portuguesa redução do consumo
perda de mercados
Por isso nos resolvemos a estudar o assunto. A nossa contribuição 
traduzir-se-á na obtenção dos corantes, e observação do comporta­
mento dos métodos analíticos de pesquisa tendo em atenção a sua se­
gurança e possível sensibilidade. Será o comportamento do método 
de Arata, o objectivo especial do nosso estudo, procurando também in- 
troduzir-lhe uma modificação, que satisfaça plenamente ao rigor exi­
gido na pesquisa de corantes orgânicos sintéticos nos vinhos, em face 
do que nos diz a «Junta Nacional do Vinho» num comunicado publi­
cado no n.° 7, ano IV, da «Informação Vinícola».
Tendo conseguido retinir amostras de 20 corantes orgânicos sin­
téticos, embora com grande dificuldade, corantes que se destinam espe­
cialmente às indústrias de pastelaria e doçaria, mas porventura aplicá­
veis aos vinhos, fizemos incidir as nossas pesquizas em vinhos tintos 
da última colheita, a seguir mencionados:
Vinho da Tapada da Ajuda
Vinho de Arruda dos Vinhos
Vinho de Torres Vedras
Vinho do Montijo
\ inho de Alcobaça
Vinho de Leiria





II — Métodos analíticos utilizados
Na presente comunicação apenas nos interessa estudar os métodos 
de pesquisa de corantes orgânicos sintéticos, nos vinhos. E, entre 
êstes, uma vez que o comportamento tintorial dos corantes obtidos é 
do tipo ácido, importa considerar:
a) Ensaio de Bellier
b) Método de Arata
*3
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Existindo várias prescrições do método de Arata, recorremos 
àquelas que mais interêsse poderiam suscitar ao nosso país:
1) Método de Arata, segundo Villavecchia;
2) Método de Arata, segundo o Diário Oficial Brasileiro.
Da cuidada e repetida aplicação dos dois métodos, surgiu-nos a 
idéa de introduzir uma modificação no método de Arata, conjugando 
princípios contidos num e noutro. Assim : funda-se o ensaio de Bellier 
no emprêgo de reagentes que precipitam a matéria corante natural, 
sem que insolubilizem ou alterem os corantes orgânicos sintéticos.
Por sua vez, o método de Arata baseia-se na maior aptidão admis- 
siva da fibra de lã para os corantes orgânicos sintéticos do que para 
os corantes naturais.
Porque não, associar estes dois princípios, procurando dessa 
forma obter perfeita separação dos corantes naturais dos corantes arti­
ficiais? Assim nos libertaríamos da contingência de assistirá monta­
gem da lã pelo corante natural do vinho.
Em tentativas muito numerosas a sorte começou por não nos ser 
favorável, conquanto os ensaios realizados após a expulsão do amo­
níaco na primeira desmontagem do método de Arata, com acetato de 
chumbo e acetato mercúrico nos levassem a supor que tais reagentes 
resolveriam o problema; os corantes sintéticos não eram destruídos, o 
acetato de chumbo não precipitava completamente os compostos anto- 
ciânicos, o acetato mercúrico precipitava completamente o complexo 
antociânico, mas as lãs exibiam coloração amarelada.
Admitimos, porém, que conjugando dois reagentes talvez se obti­
vesse precipitação total, indo o segundo completar a destruição ini­
ciada pelo primeiro que não deixaria ilesos os compostos que tivessem 
sobrevivido.
Atacando prèviamente com acetato mercúrico, depois com acetato 
de chumbo, confirmávamos experimentalmente a hipótese estabelecida; 
os corantes orgânicos sintéticos mantinham-se inexpugnáveis, a absor­
ção nas lacas era moderada.
Nada mais havia que aperfeiçoar a técnica, e com a marcha analí­
tica que passamos a descrever obtivemos os melhores resultados:
Num balão cónico ferve-se moderadamente ioo c. c. de vinho, até 
reduzir o seu volume a um têrço aproximadamente. Adiciona-se então, 
após ligeiro arrefecimento 50 c. c. de água destilada, 4 c. c. de C1H a 
io°/o e cerca de meio grama de lã branca de tricot, desengordurada
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pelo éter, fazendo-se ferver em seguida durante 5 minutos. Lança-se 
o liquido fora, sem deixar cair a lã, lavando-se repetidamente esta 
última em água fria no mesmo recipiente. Em seguida lança-se neste 
100 c. c. de água acidulada com C1H, faz-se ferver durante 5 minutos, 
decanta-se o liquido e repete-se esta lavagem até que se obtenha um 
líquido incolor após a ebulição durante 5 minutos. Lavada a lã, repe­
tidamente, com água destilada fria para eliminar o líquido ácido, in­
troduz-se no balão cêrca de 80 c. c. de água destilada fria e 12 gotas 
de OHNHt de densidade 0,925, fazendo-se ferver moderadamente du­
rante 10 minutos. Decanta-se o liquido alcalino para outro balão, dilúi-se 
com outra tanta água, e faz-se ferver até que os vapores libertados não 
cheirem a amoníaco. Deixando o líquido em ebulição fraca, lança-se 
0,02 gr. de acetato mercúrico, agita-se, adicionando seguidamente 
0,2 gr. de acetato de chumbo, agita-se novamente, prosseguindo o 
aquecimento por mais 5 a 10 segundos. Coloca-se o balão num suporte 
que mantenha os balões inclinados e deixa-se aí em repouso durante 
cêrca de 30 segundos, filtrando seguidamente o líquido decantado. Aci­
dula-se o filtrado com 1 c. c. de C1H a io°/o, introduz-se um fio de lã de 
8 a 10 cm., e submete-se à ebulição durante 3 minutos.
Se a lã ficar corada, o vinho está falsificado com corantes orgâ­
nicos sintéticos de natureza tintorial ácida; se a lã não tomar coloração 
sensível o vinho não está falsificado com os ditos corantes.
III — Resultados analíticos
Os resultados, a que chegámos, podem enumerar-se como segue:
a) — Ensaio de Bellier
Foi aplicado a vinhos falsificados a 0,1 °/oo e a 0,01 °/oo, verifican­
do-se que denunciou todos os corantes naquelas concentrações, menos 
rigorosamente, contudo, para 0,01 °/oo-
b) — Método de Ara/a
A observação das lãs que traduzem os resultados analíticos per­
mite concluir:
i.° — O método de Arata denuncia a presença de todos os coran­
tes orgânicos sintéticos encontrados no mercado, atingindo a sua sen­
sibilidade volores como 0,002 °/oo.
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2.0 — Para os vinhos regionais ensaiados, as lãs na 3.51 montagem 
não se apresentam coradas, tanto na prescrição de Villavecchia como 
na do Diário Oficial Brasileiro.
3.0 — Na prescrição brasileira as lãs apresentam geralmente na 
2.;l montagem coloração mais intensa que na prescrição de Villa­
vecchia.
4.0 — O exame da colorações das lãs na 3.“ montagem, permite 
fazer idéia da amplitude da falsificação.
5.0 — No método de Arata modificado, as lãs apresentam-se bran­
cas nos vinhos puros e coradas nos vinhos falsificados (2.a montagem).
6.° — O método de Arata modificado acusa todos os corantes, indo 
a sua sensibilidade além de 0,0r °/oo.
IV — Considerações finais
O ensaio de Bellier revelou ser pràticamente eficaz, mas é ultra­
passado em sensibilidade pelo método de Arata; denuncia falsificações 
a o,oi°/oo ou seja à razão de 5 gr. de corante por pipa de 500 litros, 
contudo para êsse valor as suas indicações são pouco nítidas. Deve 
no entanto ponderar-se, que não oferece interêsse prático a utilização 
de corante em proporção igual ou menor que a indicada, visto não se 
verificar sensível mudança na coloração do vinho. Em casos de com­
provada fraude o ensaio de Bellier revelou-se, como se disse, bas­
tante eficaz.
O método de Arata com a modificação por nós introduzida mos­
trou-se, porém, bastante mais sensível, satisfazendo plenamente em ri­
gor analítico.
Por sua vez, a prescrição italiana do método de Arata parece pre­
ferível à brasileira, que pretende atingir maior rigor analítico, tornan­
do-se esta defeituosa pelo quantitativo de corante natural montado; não 
se justifica trabalhar com 200 c. c. de vinho quando com 100 c. c. se 
atinge a maior sensibilidade que se possa desejar.
Em caso de utilização do método de Arata, aconselhamos para os 
vinhos portugueses, a modalidade indicada por Villavecchia, aplicada 
até à 3.a montagem que responderá inteiramente pelos resultados ana­
líticos; o exame comparativo das colorações da lã na 3,“ montagem, 
poderá elucidar sôbre a amplitude da falsificação discernindo também 
os casos de tolerável inquinação.
Observe-se no entanto, que muitos apontam a êste método o in­
conveniente da hiper-sensibilidade, 0 que, nalguns casos, pode levar à
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condenação de vinhos absolutamente puros em que a própria matéria 
corante da uva e conseqiientemente a coloração natural do vinho, deem 
reacção positiva quando aplicada aquêle método.
Nestas condições o problema do melhor método a aplicar, só po­
derá ser definitivamente resolvido depois de se demonstrar, por cuida­
dosos ensaios realizados com vinhos absolutamente genuínos, obtidos 
de castas tintureiras conhecidas, que não resulta qualquer inconveniente 
na aplicação método de Arata.

